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C Ó D I G O    D E    C O N D U T A    D O    T E N E P E S S I S T A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código de conduta do tenepessista é a compilação sistemática ou o con-

junto de normas de retidão, generosidade e parassegurança elaborado pela conscin praticante da 

tenepes, homem ou mulher, quanto ao autocomprometimento interassistencial, seguido e atuali-

zado periodicamente, com vistas à conquista da autofiex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo código vem do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”,  

e este do idioma Grego, kódikós. Surgiu no Século XV. O termo conduta deriva do idioma Latim, 

conductus, “conduzido; reunido; contraído; encurtado; restringido; tomado de aluguel”, de condu-

cere, “conduzir; guiar; orientar”. Apareceu em 1597. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, 

tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor  

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O ter-

mo pessoal origina-se do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Regramento de conduta do tenepessista. 2.  Código de atuação tene-

pessista. 3.  Norma de conduta tenepessológica. 4.  Estatuto pessoal de procedimentos do tenepes-

sista. 

Neologia. As 3 expressões compostas código de conduta do tenepessista, código de con-

duta do tenepessista iniciante e código de conduta do tenepessista veterano são neologismos técni-

cos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Cânone religioso. 2.  Código de conduta do fanatismo. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo; o rapport amparológico norteando as 

ações; o strictu sensu da responsabilidade interassistencial; os modos autorregrados do just in 

time; o upgrade do neocomportamento; o now positioning interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodisciplina interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há condu-

tas multidimensionais. Há códigos bussolares. Maturidade é autocompetência. Polidamente, faça 

tenepes. 

Ortopensatologia: – “Conduta. Conduta: técnica autovivencial”. “A conduta pessoal 

revela a estrutura do temperamento da consciência”. “O exemplo da conduta pessoal ultrapassa 

didaticamente o melhor conselho”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessístico; o holopensene pessoal da Cosmo-

ética; os ortopensenes; a autodisciplina da ortopensenidade no alicerce do tenepessismo; a autor-

responsabilidade quanto aos próprios pensenes contribuindo com a holosfera acolhedora; a pense-

nidade pacificadora e terapêutica; os metapensenes; a metapensenidade tenepessológica; a busca 

constante pela conexão ao materpensene da equipex; a materpensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os tenepessopensenes; o predomínio da tenepessopensenidade 24h; os 

morfopensenes fraternos gravitantes na psicosfera do tenepessista; a morfopensenidade assisten-

cial; o holopensene da autanálise evolutiva constante; o hábito de pensenizar sem egoísmo; o sigi-

lo pensênico; a renovação pensênica, matriz do código de conduta tenepessista. 

 

Fatologia: a autorregulação da conduta interassistencial; os autopreceitos para os prés-

timos prioritários da tenepes; a revisão periódica dos regramentos pessoais do tenepessista; a re-

consideração do paradigma pessoal desatualizado; a retificação contínua dos apriorismos pes-
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soais; a megavontade aplicada à universalização da assistência; o autabsolutismo na correção da 

rota; a conduta-exceção cosmoética; a cláusula incondicional; a opção pelo autodesassédio; a aná-

lise do diário da tenepes; o refinamento da discrição pessoal nos atendimentos; o interesse sincero 

em apoiar as ações humanitárias; a convivência intergrupal sadia; o hábito de assistir elevando  

o assistido à condição de assistente; a flexibilidade na agenda diária para atendimentos urgentes;  

o hábito de pesquisar patologias para compreender o assistido; as autocorreções em tempo; o des-

carte das rotinas inúteis; a adoção de autorregulação evitando a rotina sobrecarregada; o regra-

mento pessoal sendo instrumento autoprofilático das interprisões grupocármicas; a autocosmoéti-

ca aplicada diuturnamente; a autoconscienciometria; a descentralização do ego em favor do tene-

pessismo vivenciado ininterruptamente; a autoconscientização de estar bem para fazer o bem; a soli-

dez da intencionalidade nos propósitos evolutivos grupais; a intenção proativa; os atos coerentes 

com os valores cosmoéticos conhecidos; a hiperacuidade nas sincronicidades interassistenciais;  

o caminho para o tenepessismo 24 horas; a meta da qualificação tenepessista continuada; o fato 

de sentir-se bem com o anonimato assistencial; a construção de contextos existenciais transcenden-

tes; as condutas interassistenciais cada vez mais refinadas, reverberando na Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); a filosofia de vida fundamentada no tenepessismo; o ponteiro da bússola consciencial 

ajustado fixamente no norte da Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentabilidade energoparapsíquica; as autoparapercepções 

elucidadas pela racionalidade; a coerência multidimensional; o diálogo transmental com o ampa-

rador de função; a antevisão da próxima intermissão; o fortalecimento dos paravínculos com  

a equipex; o parafato de os assistidos poderem fazer parte de equipex pessoal futura; as paracon-

dutas mantidas nos intervalos entre tenepes; o campo interassistencial qualificado a partir do au-

torregramento do tenepessista; o calculismo cosmoético abrangendo e norteando as paratitudes no 

aumento da lucidez do tenepessista; o parafato de os atendimentos emergenciais ocorrerem fora 

do horário da tenepes; a evolução da parassegurança nas práticas diárias da tenepes; o extrapola-

cionismo parapsíquico demostrando as conquistas possíveis; o paravínculo com a paraprocedên-

cia mantido pela conduta fraterna; o senso pessoal de multidimensionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo concausas extrafísicas–sincronicidades; o sinergismo 

experimentações avançadas–autocognição ampliada; o sinergismo esforço pessoal–amparabili-

dade ostensiva; o sinergismo dinâmico das múltiplas dimensões conscienciais; o sinergismo tene-

pessismo avançado–liderança interassistencial; o sinergismo autoliderança–respaldo amparoló-

gico; o sinergismo tenepessismo–reconciliações grupocármicas. 

Principiologia: o princípio da empatia pessoal; o princípio da abnegação cosmoética;  

o princípio da autoimperdoabilidade e heteroperdoabilidade; o princípio do autabsolutismo;  

o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da descrença (PD) balizando a autoconduta. 

Codigologia: o código de conduta do tenepessista; o código existencial; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC); o código cosmoético profissional; o código pessoal de generosidade; 

o código pessoal de parassegurança; o código de ética extrafísica. 

Teoriologia: a teoria do ressarcimento grupocármico começando pelo autorregramento 

consciencial; a teoria da autopesquisa permanente; a teoria das reciclagens intraconscienciais 

(recins) contínuas. 

Tecnologia: a aplicação da técnica do confor da consciência; a técnica de anotar os pró-

prios erros; as técnicas da higiene mental; a técnica do trabalho compartilhado; as técnicas pa-

radiplomáticas das abordagens interassistenciais; a técnica da retrospectiva cosmoética eviden-

ciando as atitudes a serem corrigidas; a técnica da omissuper. 

Voluntariologia: o paravoluntariado do tenepessista junto à equipex nas projeções as-

sistenciais. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

3 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da maturidade interassistencial; o efeito halo da psicosfera sa-

dia; o efeito das condutas cosmoéticas manifestas na força presencial; os efeitos potencializado-

res das auto e heterocríticas na renovação consciencial; os efeitos da verbação na forma de ges-

con tarística; os efeitos benéficos do assentamento das energias conscienciais cosmoéticas; os 

efeitos da autodeterminação. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do regramento da conduta cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo intenção-meios-fins. 

Enumerologia: a conduta lúcida nos preparativos para a sessão de tenepes; a conduta de 

acalmia mental para relaxamento psicofísico; a conduta confiante ao receber o amparador e assis-

tidos; a conduta proativa nas exteriorizações de energia; a conduta despojada durante a passivida-

de atenta; a conduta serena sobrepairando os acoplamentos mais intensos; a conduta cosmoética 

no registro dos aprendizados. 

Binomiologia: o binômio código de conduta do tenepessista–autodesperticidade; o bi-

nômio autopacificação–assistência ampliada. 

Interaciologia: a interação autenticidade multidimensional–amparabilidade; a intera-

ção abnegação cosmoética–desenvoltura holossomática; a interação tenepessista-equipex. 

Crescendologia: o crescendo da autocapacitação ante a pressão das ideias assediado-

ras; o crescendo das posturas teáticas e cosmoéticas; o crescendo dos desafios evolutivos;  

o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do maximecanismo; o crescendo tenepes–in-

terassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo bem-estar íntimo–bem-estar comum; o cres-

cendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio pensar-fazer-exemplificar; o trinômio choque de realidade– 

–crise de crescimento–expansão do autodiscernimento; o trinômio Voliciologia-Intencionologia- 

-Discernimentologia; o trinômio sinceridade-transparência-confiança; o trinômio autopesquisa- 

-heteropesquisa-parapesquisa; o trinômio conduta-coerência-exemplarismo; o trinômio assisti-

do-tenepessista-amparador. 

Polinomiologia: o polinômio momento-consciência-multidimensionalidade-sincronici-

dade; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma entrosado homeos-

taticamente. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem / insegurança; o antagonismo autorgani-

zação / indisciplina. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autevolução contribuir para a evolução grupal; o pa-

radoxo de pensar muito e falar pouco; o paradoxo de ser conhecido extrafisicamente pelo traba-

lho anônimo no intrafísico; o paradoxo de quanto mais liberdade evolutiva, maior a responsabi-

lidade interassistencial. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a tenepessocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal; as leis da evolução grupal; a lei da autorres-

ponsabilidade evolutiva; as leis da Mentalsomatologia. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a recinofilia; a cogniciofilia; a pacienciofilia; a auto-

criticofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da autossubestimação; a erradicação da sín-

drome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de perfeição. 
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Holotecologia: a autopesquisoteca; a paradireitoteca; a verbacioteca; a experimentoteca; 

a sinaleticoteca; a biblioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Har-

moniologia; a Intencionologia; a Autopesquisologia; a Codigologia; a Discernimentologia; a Vo-

liciologia; a Desassediologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável, a conscin tenepessista; a conscin tenepessóloga;  

a isca consciencial lúcida; a conscin assistencial; a conscin benévola. 

 

Masculinologia: o amplificador da consciencialidade; o cosmoeticista; o projetor cons-

ciente; o epicon lúcido; o agente retrocognitor; o conscienciólogo; o pesquisador; o exemplarista; 

o duplólogo; o parapsiquista; o ectoplasta. 

 

Femininologia: a amplificadora da consciencialidade; a cosmoeticista; a projetora cons-

ciente; a epicon lúcida; a agente retrocognitora; a consciencióloga; a pesquisadora; a exemplaris-

ta; a duplóloga; a parapsiquista; a ectoplasta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens 

homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: código de conduta do tenepessista iniciante = aquele elaborado com o pro-

pósito de alicerçar a tenepes; código de conduta do tenepessista veterano = aquele elaborado para 

o avanço da tenepes com vistas à autofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Liderologia; a cultura da 

Autorrevezamentologia; a cultura da Multidimensiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o código de conduta do tenepessista, indicados para a 

expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01. Análise  do  diário  da  tenepes:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02. Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03. Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04. Códego:  Egologia;  Homeostático. 

05. Codex  subtilíssimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08. Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09. Conscin  transcendente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Ego  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11. Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Escrúpulo:  Cosmoeticologia:  Homeostático. 

13. Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

14. Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

15. Retrospectiva  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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O  CÓDIGO  DE  CONDUTA  DO  TENEPESSISTA  É  O  AU-
TORREGRAMENTO  DA  ATUAÇÃO  LÚCIDA  DA  CONSCIN  IN-
TERMISSIVISTA  VETERANA  NA  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA  

FOCADA  NA  INTERASSISTÊNCIA  UNIVERSALISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou o código de conduta do tenepes-

sista? Em caso afirmativo, quais os resultados obtidos? 
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